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RESUMO 

Durante o processo de envelhecimento fisiológico o organismo passa por diversas transformações, que 
podem acometer vários sistemas diferentes, gerando alterações neuromusculares, endócrinas e 
imunológicas. Os fatores físicos, psicológicos e mentais envolvidos nesta fase afetam direta e indiretamente 
a qualidade de vida no decorrer dos anos. Diante do exposto, surge a necessidade de avaliar a qualidade de 
vida de idosas com lombalgia crônica, a fim de aprimorar técnicas, procedimentos e compreender melhor o 
contexto para propor intervenções que promovam a qualidade de vida desta população. O presente estudo 
caracterizou-se como uma pesquisa de abordagem quantitativa, do tipo transversal-observacional. A amostra 
foi composta por 27 idosas com lombalgia crônica, residentes na cidade de Maringá-PR. Foi realizada 
aplicação dos questionários de qualidade de vida SF-36 e Escala Visual Analógica para mensuração da dor. 
Considerando-se que dos 8 domínios de qualidade de vida, 2 apresentaram escores inferiores a 60, pode-se 
concluir que as idosas apresentaram dor moderada e que está correlacionada com a diminuição de 

capacidade física, sentimento de dor e uma pior saúde mental. 
  
PALAVRAS-CHAVE: Dor Lombar; Envelhecimento; Promoção da Saúde; Qualidade de Vida. 

 
1 INTRODUÇÃO  
 

A população de longevos tem aumentado, sendo que muitas vezes o envelhecimento 
populacional é um problema social diretamente relacionado com programas de saúde 
pública (ARAUJO et al, 2013). O envelhecimento é uma consequência dos processos 
fisiológicos que se iniciam a partir do nascimento, continuam ao longo do crescimento até 
a vida adulta. O envelhecer é influenciado por fatores ambientais, podendo resultar na 
perda da capacidade de adaptação ao meio frente às mudanças fisiológicas. Dentre elas 
está o declínio das funções de órgãos responsáveis por funções vitais. Contudo não se 
deve definir o idoso como um ser humano em decadência, mas sim um cidadão que pode 
ser auxiliado em relação a promoção da saúde e bem-estar, sempre respeitando limites 
individuais de cada ser humano durante o envelhecer (ARAUJO et al., 2013; SCHIMIDT; 
SILVA, 2012). 

Durante o processo de envelhecimento fisiológico o organismo passa por diversas 
transformações, que podem acometer vários sistemas diferentes, gerando alterações 
neuromusculares, endócrinas e imunológicas (BERLEZI et al., 2019). Especialmente na 
mulher, este processo acarreta alterações como diminuição da força e massa muscular e 
aumento da gordura corporal (KIM, 2000). Após mudanças hormonais devido ao 
envelhecimento e menostasia, podem ocorrer problemas não apenas nos sistemas 
cardiovascular e geniturinário, mas também no sistema musculoesquelético. Os fatores 
físicos, psicológicos e mentais envolvidos nesta fase afetam direta e indiretamente a 
qualidade de vida no decorrer dos anos (LEE; SEO; CHUNG, 2013). 

Os idosos se destacam entre os milhões de indivíduos que sentem dor crônica (DC) 
de caráter osteomioarticular. A DC na população geriátrica se converge para a região 
lombar e cervical, em torno de 60% das queixas, sendo que, na maioria dos casos, a 
persistência da dor acontece há pelo menos 2 anos. Entre a população idosa, verifica-se 
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maior predomínio de dor lombar ou lombalgia crônica entre as mulheres, podendo alcançar 
a marca de 70% (JORGE et al., 2015). A lombalgia é representada como um problema de 
saúde pública, pois se configura como uma das alterações musculoesqueléticas mais 
comuns, afetando mais de 70% da população adulta em algum momento da vida. É descrita 
como uma das razões mais comuns para aposentadoria por incapacidade total ou parcial 
(ZAVARIZE; WECHSLER, 2012). Outro aspecto importante é o elevado custo financeiro 
para os cofres públicos e privados, gerado por dias perdidos de trabalho, seguros e 
cuidados com a saúde. 

A convivência com a lombalgia acarreta consequências em âmbitos biomecânicos, 
psicológicos e sociais como por exemplo: condicionamento físico, estresse familiar, 
ansiedade, depressão diminuição na participação e desempenho de atividades sociais e/ou 
contato com a comunidade (FERREIRA; NAVEGA, 2010).  

O estudo da dor crônica em pacientes da terceira idade torna-se relevante, já que 
com a diminuição da intensidade e frequência da dor, uma melhora da qualidade de vida 
desses pacientes poderá ser atingida. 

Os instrumentos para avaliação da qualidade de vida possibilitam demonstrar se os 
pacientes conseguem executar determinadas atividades que normalmente fazem e como 
se sentem quando as estão praticando, além de avaliar o prognóstico, os riscos e benefícios 
de determinada intervenção terapêutica. 

Diante do exposto, surge a necessidade de avaliar a qualidade de vida de idosas 
com lombalgia crônica, a fim de aprimorar técnicas, procedimentos e compreender melhor 
o contexto para propor intervenções que promovam a qualidade de vida desta população. 
Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a qualidade de vida de idosas com 
lombalgia crônica. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
  

O presente estudo se caracterizou como abordagem quantitativa, do tipo transversal-
observacional. A amostra foi composta por 27 idosas com lombalgia crônica, residentes da 
cidade de Maringá-PR. Como critérios de inclusão, foram aceitas idosas com idade entre 
65 e 75 anos, com lombalgia crônica, marcha independente, sedentárias e vacinadas 
contra-COVID-19. Foram excluídas do estudo idosas que apresentaram doenças 
metabólicas não controladas, osteoporose, artrose de joelho, presença de fraturas e 
cirurgias prévias de origem musculoesqueléticas.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Cesumar 
de Maringá, sob o nº 4.706.384. Sequencialmente, realizou-se a coleta da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e a aplicação dos questionários de 
qualidade de vida SF-36 (Medical Outcomes Study 36-Item Short-Form Health Survey) que 
é composto por 36 itens, englobados em 8 escalas: capacidade funcional, aspectos físicos, 
dor, estado geral da saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e saúde 
mental. O escore é de 0 a 100, onde 0 é representado pelo pior estado geral de saúde e 
100 o melhor estado (CICONELLI et al., 1999). Já para a mensuração da dor na região 
lombar foi feita por meio da Escala Visual Analógica, onde cada voluntária classificará sua 
dor em uma escala de 0 a 10, onde que de 0 – 2 é considerado dor leve, de 3 – 7 dor  
moderada e de 8 – 10 dor intensa, onde que nesta escala, o valor 1 corresponde ao melhor 
estado de saúde possível e o valor 0 ao pior possível. (CAMPOLINA et al., 2011). 

Os dados foram tabulados no programa Excel (versão 2013, Microsoft, Estados 
unidos da américa), e a seguir, procedeu-se a análise das informações por meio da 
estatística descritiva, calculando-se a média, desvio padrão, frequência absoluta e relativa, 
bem como a estatística inferencial. 
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3    RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
 A dor é uma experiência particular que só pode ser avaliada pelos outros por meio 
de atividades verbais ou comportamentais do sofredor. Mensurar e quantificar 
precisamente o grau de lombalgia ou lombociatalgia, em indivíduos com dor lombar crônica 
antes e após um tratamento clínico, tem sido alvo de investigações que buscam uma melhor 
correlação entre os achados clínicos e os de imagem. 
 Participaram do estudo 27 idosas, com média de idade de 68,60 ± 3,1 e média de 
dor lombar 4,9 ± 3,1, indicando dor moderada. No gráfico 1, apresenta-se a frequência de 
dor lombar das participantes da pesquisa. 

 
Gráfico 1: Frequência de dor lombar em idosas 

Fonte: Dados de pesquisa 

 
A média de dor das idosas desse estudo foi de 4,9 ±3,1 que é considerada como 

uma dor moderada segundo Campolina et al. (2011), o que também é possível de verificar 
uma semelhança no estudo de Queiroz et al. (2017) em que na avaliação antes de ocorrer 

a intervenção proposta pelo estudo a média de dor das idosas era de  3,81±2,9. A lombalgia 
crônica não específica tem como um dos principais sintomas a dor o que leva a tensão e 
rigidez muscular e muitas das vezes até o comprometimento da força que resulta na 
diminuição de equilíbrio dinâmico e nos casos de idosos podendo levar a uma diminuição 
da sua mobilidade e aumento de quedas (MARQUEZ, 2011). 

A qualidade de vida é a percepção que o indivíduo tem sobre sua posição na vida, 
no que diz respeito aos seus valores, cultura em que vive e a seus objetivos e expectativas 
(CELICH et al., 2010).Dessa maneira, torna-se extremamente importante a avaliação da 
qualidade de vida, pois, a mesma pode ser avaliada através de diferentes domínios e desta 
forma, é possível identificar como a população estudada se posiciona nos contextos da 
saúde, assim, possibilitando intervenções mais eficazes (FLECK et al., 1999; RAMADASS 
et al., 2018).      

Considerando-se que os escores do SF-36 em cada domínio podem variar de 0 a 
100, e que quanto maior o valor, melhor a qualidade de vida relacionada a saúde, os 
resultados apresentados na tabela 1 mostram que os domínios de capacidade funcional e 
aspectos sociais apresentaram maiores pontuações, 76,29 ± 21,90 e 74,07 ± 18,89 
respectivamente. Os de menor resultados foram os domínios de estado geral de saúde e 
dor, 56 ± 8,32 e 56,51 ± 20,55 respectivamente.   
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Tabela 1: Qualidade de vida de idosas com dor lombar (N=27) 
Domínios Média ± DP 

Capacidade Funcional 76,29 ± 21,90 

Aspectos Físicos  65,74 ± 35,45 

DOR 56,51 ± 20,55 

Estado Geral de Saúde 56 ± 8,32 

Vitalidade  66,11 ± 18,36 

Aspectos Sociais 74,07 ± 18,89 

Aspectos Emocionais  61,72 ± 39,98 

Saúde Mental 70,81 ± 17,95 

Fonte: Autores 

 
De acordo com Klein et al. (2018), a avaliação subjetiva do estado de saúde de um 

indivíduo, é tão importante quanto a avaliação objetiva do mesmo, visto que dessa forma a 
pessoa pode expressar sua percepção de saúde, e é a partir dessa visão que o SF-36 
avalia o domínio de estado geral de saúde, que segundo os autores, é válido para avaliação 
dos componentes físico e mental, o que pode explicar, juntamente com a indicação de dor 
moderada indicada no gráfico 1, o escore baixo apresentado para o domínio de dor na 
tabela 1, visto que a dor é um agente limitante que tem influência sobre a qualidade de vida 
de maneira geral (ALMEIDA, 2016).   

Diante disso, corroborando com alguns estudos que apontam o impacto que a dor 
tem sobre a qualidade de vida e a julgam como um forte elemento na avaliação da mesma 
em pessoas com dor lombar (HASS et al., 2005; LAURSEN et al., 2005), a presente 
pesquisa traz ao encontro desses fatos os dados apresentados acima, de maneira a 
expressar de forma clara a influência que a dor tem no domínio de estado geral de saúde.   

Willemann et al. (2016) apontam que a capacidade funcional é influenciada por 
fatores psicológicos e sociais. Para tanto, observa-se que neste estudo, o domínio de 
capacidade funcional atingiu a maior pontuação, seguida pelos domínios de aspectos 
sociais, saúde mental e vitalidade, reforçando a afirmação dos autores. Corroborando com 
esses achados Gama et al. (2020) também obtiveram maiores escores no domínio de 
capacidade funcional entre os idosos participantes da pesquisa, os autores ainda destacam 
a importância desse domínio para a avaliação de um envelhecimento ativo e saudável.    
 Na tabela 2, nota-se a correlação de Pearson entre os domínios do SF-36 e a EVA, 
onde foi verificado correlações significativas entre as seguintes variáveis: quanto maior a 
EVA, menor a capacidade funcional; quanto maior a EVA, maior o sentimento de dor; 
quanto maior a EVA, menor a saúde mental e quanto maior a vitalidade, menor a EVA. 
Ademais, existem correlações nas outras variáveis, porém, não são significativas. 
 
Tabela 02: Matriz de correlações de Pearson entre as variáveis de domínios do SF-36 e da escala 
de EVA (n = 27). 
VARIÁVEIS EVA 

ESG -0,104 

CF -0,642** 

AF -0,200 

AE -0,093 

DOR -0,515** 

SM -0,485* 

VIT -0,525** 

AS -0,138 

Nota: ** = A correlação é significativa no nível 0,01; * = A correlação é significativa no nível 0,05; AF: Aspectos 
físicos; AE: Aspectos emocionais; CF: Capacidade funcional; AS: Aspectos sociais; SM: Saúde mental; VIT: 
Vitalidade; EGS; estado geral de saúde. 
Fonte: Autores 
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 Estes resultados são confirmados pelo artigo de revisão de Vandresen et al. (2020) 
que concluiu em seu estudo a relação da dor com alguns domínios de qualidade de vida e 
de como uma intervenção pode melhorar a qualidade de vida por meio da diminuição da 
dor de idosas com lombalgia crônica.  

Uma proposta para melhorar a qualidade de vida nos idosos que apresentam dor 
crônica é o programa de autogerenciamento da dor. Com o fim de reduzir a dor, melhorar 
o humor e o funcionamento psicossocial, o método se mostrou eficaz a partir do momento 
em que o idoso passou a identificar a dor, modificar seus pensamentos negativos, 
estabelecer metas, realizar exercícios de relaxamento e fazer uso de terapias físicas. 
Passando a haver melhora na independência funcional do idoso em atividades cotidianas, 
além de demonstrar tendência em reduzir a intensidade e a qualidade da dor (SANTOS et 
al, 2011). 

Com o constante aumento da expectativa de vida, a tendência é ocorrer avanços na 
prevenção e tratamento de doenças crônicas e na manutenção da capacidade funcional. 
Pode-se perceber o aumento do incentivo para prática de atividades físicas direcionadas 
aos idosos e o constante cuidado com as pessoas a partir de 60 anos de idade no que diz 
respeito à planejamento de atenção à saúde, como visitas domiciliares, por exemplo. Ações 
de prevenção a agravos e doenças crônicas, além do tratamento adequado e 
acompanhamento profissional visão a melhoria da qualidade de vida do idoso 
(WILLEMANN et al., 2016). 
 
4    CONCLUSÃO  
 
 Sabe-se que as doenças e agravos pertinentes à dor crônica, principalmente quando 
a doença tende a diminuir a capacidade funcional, em idosos, há redução da sua qualidade 
de vida.  

Concluiu-se que as idosas deste estudo apresentaram dor moderada em relação a 
lombalgia crônica e que foi possível observar a correlação significativa da dor com os 
domínios de qualidade de vida capacidade física, sentimento de dor e menor saúde mental. 
Reforçando a necessidade de programas que promovam a qualidade de vida de idosas 
com lombalgia crônica.   
            No que se refere a aplicação clínica deste estudo, sugere-se que nas intervenções 
terapêuticas para lombalgia a avaliação da qualidade de vida seja introduzida como parte 
da anamnese para um diagnóstico mais preciso e condutas terapêuticas mais adequadas. 
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